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Concepção e desenvolvimento de projetos urbanos e suas arquiteturas. Reflexões sobre o papel dos 

edifícios no desenho da cidade como contributos para a construção de qualidades públicas por meio 

de agenciamentos estratégicos dos programas e proposições projetuais que considerem as demandas 

das metrópoles no século XXI. 

Desenvolvimento de exercício de projeto de Arquitetura contemplando seus valores culturais, 

tecnologias, materialidades, sistemas construtivos e estruturais, envolvendo seu emprego e 

dimensionamento adequados e suas representações gráficas. 

Análise crítica como condição fundamental para o fazer arquitetônico subsidiando, como base 

reflexiva, o projeto criativo e crítico numa abordagem orientada desde o contexto urbano até o edifício. 

Objetivos: Pretende-se que o aluno possa: 

Fatos e Conceitos Procedimentos e Habilidades Atitudes, Normas e Valores 

. Refletir sobre o papel da 

arquitetura na construção do 

conceito de urbanidade nas 

grandes cidades. 

. Aprofundar conhecimentos 

conceituais e técnicos afeitos 

ao projeto dos edifícios 

urbanos. 

. Desenvolver a capacidade de 

discussão e apresentação de 

idéias em grupo e 

individualmente. 

. Levantar e coletar dados para 

a elaboração de hipóteses 

programáticas. 

. Relacionar os conceitos 

estudados às estratégias 

projetuais específicas para o 

problema. 

. Aplicar as soluções técnicas 

adequadas aos problemas 

propostos. 

. Desenvolver uma postura crítica e 

propositiva em relação à discussão 

sobre a destinação e agenciamento 

dos espaços públicos e privados na 

cidade. 

. Sensibilizar-se pela necessidade 

de pensar e trabalhar pelo bem estar 

social, incluindo os interesses de 

toda a esfera produtiva dos espaços 

na cidade. 

. Desenvolver o interesse pela 

pesquisa e projeto de arquiteturas 

urbanas. 



 

Conteúdo Programático: 

 
1. Arquitetura institucional - edifícios públicos e de interesse social. 

2. A Megacidade: espraiamento, segregação, degradação ambiental. 

3. Aspectos na configuração de espaços livres de uso público e conformados pela arquitetura. 

4. Linguagem arquitetônica e identidade de áreas históricas, preservação do patrimônio. 

5. Definição e dimensionamento estratégico de programas. 

6. Legislação urbana, plano diretor e seus dispositivos. 

7. Sustentabilidade das edificações, legislação e normas edilícias. 

8. O projeto dos edifícios: programa, partido, implantação, articulações e ordenações espaciais. 

9. A estrutura como estabilidade e valor na arquitetura: 

10. Técnicas construtivas, materialidades e representações. 

11. Componentes da arquitetura, conceito e representação. 

12. Sistemas de infraestrutura dos edifícios. 

13. Estruturas de edificações – conceitos e exemplos 

14. Planejamento estrutural e critérios de projeto 

15. Sistemas estruturais - tipologias 

16. Configurações estruturais em planta 

17. Estruturas lineares e de superfície 

18. Estruturas para grandes vãos e conexões urbanas: estruturas de transposição 

19. Estruturas tensionadas 

20. Edifícios altos: tipos, forças atuantes e estabilidade. peles estruturais. 

 
Método: 

 
A Componente Curricular, composta pelas atividades de projeto, sistemas estruturais e teoria da 

arquitetura, se desenvolverá a partir de aulas expositivas e atividades práticas como: seminários, 

leituras de textos, visitas ao local de intervenção e outras atividades desenvolvidas em sala de aula 

e laboratório. 

Em consonância com as diretrizes expressas pelo Plano Pedagógico, o componente curricular 

contempla atividades que podem ser sintetizadas em três linhas fundamentais: 

 
1. Instrumentos ou ferramentas de ensino aplicáveis ao processo ensino-aprendizagem: 

a. Pesquisa de obras de arquitetura referenciais para a elaboração de programas e 

leitura de conceitos tipológicos. (atividade projeto) 

b. Leituras e análises de textos referenciais para a discussão teórico-conceitual da 

condição urbana das cidades e das arquiteturas urbanas. (atividade teoria) 

c. Projeto de arquitetura da quadra urbana de uso misto protagonizado por programa de 

uso institucional e adensamentos com outros usos complementares. 

2. Protagonismo estudantil: 

a. Elaboração livre de hipótese programática e escolha de área para desenvolvimento de 

projeto de edifício institucional e quadra de uso misto. 

3. Experimentação, pesquisa e extensão: 

a. Desenvolvimento de modelos físicos em laboratórios para espacialização volumétrica 

dos projetos propostos e das bases urbanas para implantação dos projetos a serem 

desenvolvidos. 

b. Pesquisas de legislação urbana e edilícia. 

c. Incentiva-se a participação em processos de iniciação científica e grupos de pesquisa 

relacionados ao componente curricular. 

d. Exposições dos trabalhos finais. 



 

Detalhamento dos produtos solicitados nas avaliações: 

 
Avaliação 1: 

 
Projeto: Etapa Partido: 

. Elaboração da base urbana (em grupo). 

. Desenvolvimento de programa de necessidades. 

. Elaboração de Partido arquitetônico. Produtos: 

. Quadro de áreas. 

. Situação 

. Implantação (Térreo e Cobertura) 

. Planta térrea e intermediária 

. Corte esquemático, 

. Perspectiva e modelo físico volumétrico. 

Obs.: escala predominante 1/500. 

 
Teoria: 

. Atividades em sala de aula: 

. Texto: Colin Rowe, Cidade Colagem. 

. Texto: Carta do Novo Urbanismo + Carta de Atenas. 

. Discussão sobre os textos. 

 
Sistemas: Visita à obra com materialidade do projeto a ser desenvolvido 

 
Avaliação 2: 

 
Projeto: Desenvolvimento do Estudo preliminar. Produtos: 

. Quadro de áreas 

. Situação 

. Implantação (Térreo e Cobertura) 

. Plantas. 

. Cortes (2 mínimo). 

. Elevações. 

. Perspectivas e modelo físico volumétrico. 

Obs.: escala predominante 1/250. 

 
Teoria: 

. Seminário: Texto Anthony Vidler, O Campo ampliado da Arquitetura (Exemplos dos paradigmas na 

arquitetura). 

. Atividade em sala: Texto Rem Koolhaas, Cidade Genérica. 

 
Sistemas: Seminários 

 
Avaliação 3: 

 
Projeto: Desenvolvimento de Anteprojeto. Produtos: 

. Quadro de áreas 

. Situação 

. Implantação (Térreo e Cobertura) 

. Plantas. 

. Cortes (2 mínimo) e detalhes 

. Elevações 

. Perspectivas e modelo físico detalhados. 



 

Obs: escala predominante 1/250. 

 
Teoria: 

. Atividade em sala: Analise de obra: Herzog e De Meuron. Análise de obra: Frank Gehry. 

 

 
Sistemas: Entrega do Sistema Estrutural do Projeto 8 

 
Critérios de Avaliação: 

 
Os critérios de avaliação no componente leva em consideração 4 aspectos de desempenho: 

 
1. Participação: Envolvimento, Interesse e assiduidade do aluno nas atividades e tarefas 

propostas ao longo da etapa.. 

2. Evolução: Avalia os ganhos de conhecimento e a progressão da produção ao longo da etapa. 

3. Conteúdo: Considera a produção apresentada em relação à quantidade e à qualidade. 

4. Comunicação: Leva em consideração a capacidade de expressão textual, visual e oral do aluno. 

 

 
Os pesos das notas referentes às avaliações serão assim atribuídas: 

 
ATIVIDADE N1 N2 

 Pesos 

(30%) 

 Pesos 

(70%) 

 Peso 

s 

PROJETO AV1 

[Base urbana, 

programa e 

partido 

arquitetônico.] 

7 AV2 

Estudo 

preliminar 

completo 

7 AV3 

[Anteprojeto. 

Bancas] 

7 

TEORIA AV1 

Análise/Interpr 

etação de 

textos + 

Discussão em 

sala. 

2 AV2 

Seminário/A 

nálise e 

interpretação 

de textos. 

2 AV3 

Análise/Inter 

pretação de 

textos. 

1 

SISTEMAS 

ESTRUTURAIS 

AV1 

Relatório da 

visita guiada 

1 AV2 

Seminário e 

análise de 

obra 

1 AV3 

Sistema 

estrutural + 

modelo 3d. 

2 

Obs.: 

Ao longo do semestre serão efetuadas 3 avaliações conjuntas (AV1, AV2 e AV3), envolvendo as 3 

atividades do componente curricular, considerando os pesos expressos na tabela acima. 

A nota intermediária N1 será calculada considerando-se as duas primeiras avaliações (AV1 e AV2), 

que terão pesos distintos, 3 e 7, respectivamente. A nota N2 será composta pela 3º avaliação apenas 

(AV3). 

A média intermediária MI será a calculada entre as notas intermediárias N1 e N2. A média final será 

calculada entre a média intermediária (MI) e a Prova final (PF). 

O aluno que não obtiver Ml ≥ 7.50 precisará submeter-se à Prova final (PF). 
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